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Resumo 

O presente estudo avaliou o estresse à ansiedade,  depressão e fatores socioeconômicos e sociodemográficos entre 

pós-graduandos em odontologia. Os participantes responderam instrumentos de pesquisa validados, que investigaram 

as variáveis relacionadas a este estudo, incluindo as variáveis dependentes (ansiedade, stress e depressão) medidas, 

respectivamente, pelo BAI, ISS e BDI, e as variáveis independentes (socioeconômicos e sociodemográficos). Foi 

realizado Odds Ratio e a análise bivariada pelo teste qui-quadrado ou exato de Fisher, no nível de significância de 5%, 

para testar a associação entre a variável dependente e variáveis independentes. Os resultados parciais deste estudo 

mostram que há associação da ansiedade com o estresse e a depressão entre pós-graduandos em odontologia. 
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Introdução 
A sobrecarga de trabalho ditada pela cultura do produtivismo, 
que é parâmetro basal para avaliação dos programas (Macedo 
& Souza, 2010), somada aos rigorosos critérios de avaliação da 
CAPES e à atual necessidade de internacionalização dos 
programas (Lo Bianco, Almeida, Koller, & Paiva, 2010) têm 
sido desencadeadores de importantes queixas entre pós 
graduandos. E isso recai sobre os mesmos como estressores 
(Voltarelli, 2002).  
Ansiedade e depressão também podem estar presentes com 
frequência durante a formação de pós-graduandos nas 
universidades, porém, como enfatizam Louzada e Silva Filho 
(2005), a preocupação com o impacto de formação sobre a 
saúde destes estudantes é menos explorada quando comparada 
com a graduação. Não há números precisos sobre a quantidade 
de estudantes de pós-graduação com depressão, especialmente 
porque a maior parte não procura ajuda (Gewin, 2012).  
O estresse pode ser definido como um estado em que ocorre o 
desgaste anormal da máquina humana e/ou uma diminuição da 
capacidade de trabalho, ocasionada basicamente por uma 
incapacidade prolongada do indivíduo em tolerar, superar ou se 
adaptar-se às exigências de natureza psíquica existentes no seu 
ambiente de vida (Couto, 1987). 
Tendo em vista a presença – já identificada - da ansiedade, da 
depressão e do estresse na vida de estudantes de pós graduação, 
entende-se como de fundamental importância a medição desses 
fatores nesses alunos o mais urgentemente possível. A 
elaboração de ações, quer de cunho individualizado, quer na 
forma de estratégias e políticas de enfrentamento desse 
problema dependem, em primeiro grau, dessa identificação, de 
sua caracterização e das possíveis associações com outros 
fatores contextuais. Objetivo: Avaliar o estresse, ansiedade, 
depressão e fatores socioeconômicos e demográficos a eles 
associados entre pós-graduandos em odontologia. 

Resultados e Discussão 
Os participantes responderam instrumentos de pesquisa 
validados, que investigaram as variáveis relacionadas a 
este estudo, incluindo as variáveis dependentes 
(ansiedade, stress e depressão) medidas, 
respectivamente, pelo BAI, ISS e BDI, e as variáveis 
independentes (socioeconômicos e sociodemográficos). 
Os resultados parciais são expostos a seguir, a saber: 

Tabela 1: Associação da ansiedade com estresse e 
depressão entre pós-graduandos em odontologia. 

Conclusões 
Houve associação da ansiedade com o estresse e a 
depressão entre pós-graduandos em odontologia. 
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